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O bom jornalismo não 
morre, se reinventa

Géssica Gabrieli Valentini

“H
istória em 
q u a d r i n h o s , 
palavras-cruza-
das, realidade 
virtual, jogos 

eletrônicos e até memes. À primeira 
vista, entretenimento. Porém, trata-se 
de jornalismo. E estas são algumas 
das apostas de novos e tradicionais 
meios de comunicação apresentadas 
no e-book “Jornalismo Inovador na 
América Latina”, que traz alternativas 
que 47 empresas de comunicação, de 
11 países da América Latina e dos Esta-
dos Unidos, encontraram para driblar 
a crise na área. Conforme demonstram 
os projetos, ao jornalismo cabe a tarefa 
de continuar contando histórias, mas 
precisará encontrar novas formas de 
fazê-lo para conquistar um público que 
tem cada vez mais opções e distrações.

O livro reúne reportagens publi-
cadas entre os meses de dezembro de 
2016 e abril de 2017 no blog do Cen-
tro Knight para o Jornalismo nas Amé-
ricas, da Universidade do Texas, e foi 
lançado no dia 23 de abril, durante o 
10º Colóquio Ibero-Americano de 
Jornalismo Digital. A coordenadora 
de conteúdo do Centro Knight, Teresa 
Mioli, e o jornalista Ismael Nafría fo-
ram co-editores do blog e editores do 
e-book. Além das reportagens, o livro 
ainda traz conselhos práticos sobre 
inovação jornalística digital.

A publicação dá uma dimen-
são abrangente de como as empresas 

de mídia estão se inventando ou rein-
ventando, por meio de iniciativas que 
abrangem tanto o conteúdo e a forma, 
quanto a viabilidade econômica dos 
projetos. Por isso, o e-book torna-se 
relevante tanto para proissionais que 
atuam no mercado de trabalho, quan-
to para pesquisadores interessados em 
novas tecnologias.

Por ser um livro digital, consegue 
não apenas descrever as experiências, 
mas exempliicar através de hiperlinks 
inseridos no texto, de forma que a lei-
tura não é linear, mas de acordo com o 
interesse de cada leitor.

As primeiras reportagens trazem 
experiências sobre uma das principais 
formas de consumo de conteúdo na in-
ternet: vídeos. O primeiro texto, escri-
to pelo jornalista César Lopez Linares, 
parte da experiência do site venezuela-
no Efecto Cocuyo para reletir sobre a 
decisão dos meios de comunicação na 
escolha de ferramentas de transmissão 
ao vivo, antes possível somente em ca-
nais de televisão. Apresenta as distin-
ções entre plataformas, sobretudo o 
Periscope e o Facebook Live, com van-
tagens e desvantagens de cada um.

Já a segunda reportagem, assi-
nada pelo mesmo jornalista, disserta 
sobre meios tradicionais, que diante da 
concorrência e também das novas tec-
nologias tentam se adaptar. A apuração 
de Linares mostra que, apesar do esfor-
ço, na América Latina os países ainda 
estão engatinhando quando o assunto 
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são os vídeos em 360 graus e a realida-
de virtual. Conforme o autor, enquan-
to meios de comunicação como o New 
York Times ou a BBC já apresentaram 
diversos trabalhos do chamado “jor-
nalismo imersivo”, as experiências em 
países como o Brasil e Argentina ainda 
são escassas, o que demonstra que ain-
da há muito para ser explorado. Além 
disso, esta reportagem revela uma  ca-
racterística em comum em pratica-
mente todos os projetos de inovação: 
a multidisciplinariedade. Proissionais 
de diversas áreas juntos para pensar a 
melhor forma de comunicar.

Essa união de diferentes prois-
sionais foi imprescindível para a expe-
riência que foi tema da reportagem se-
guinte, sobre a Pictoline, uma empresa 
de desenho de informação. Intitulada 
“Veículo mexicano conquista a audi-
ência ao explicar temas complexos em 
comunicação gráica inteligente e di-
vertida”, a reportagem, também escrita 
por Linares, traz a história da empresa 
fundada por Eduardo Salles, um publi-
citário cujo objetivo era usar ilustra-
ções, infograias e vinhetas publicadas 
nas redes sociais para informar. Para 
ele, se a sociedade está desinformada é 
porque a informação não é apresenta-
da da forma correta. Para o criador da 
Pictoline, “se você é útil, então se torna 
necessário”, e a experiência relatada na 
reportagem seguinte, “Jornalistas usam 
ferramentas digitais para criar mapas 
interativos de massacres na Colômbia”, 
demonstra isso.

O site Yo Sobreviví traz relatos 
de sobreviventes e informações de to-
dos os tipos e tornou-se uma base de 
dados, com uma apuração rigorosa, e 
até mesmo uma fonte de pesquisa para 
colombianos e órgãos do governo que 
desejam entender o conlito no país.

Enquanto isso, o texto “Como 
usar Facebook Live no jornalismo para 
maior interatividade com os usuários: 
lições da mídia em espanhol” retoma 
o tema dos vídeos ao vivo, mas agora 
traçando comparativos do alcance de 
transmissões simultâneas em relação 
a vídeos normais. Como traz a repor-

tagem de César Lopez Linares, Brasil e 
México, por exemplo, são o segundo e 
terceiro colocados no consumo de ví-
deos no Facebook, atrás somente dos 
Estados Unidos, o que indica que há 
oportunidades nesta área. Após con-
versar com vários editores e com um 
representante do Facebook, o Centro 
Knight listou ainda dez casos de trans-
missões para reletir as essas experiên-
cias e as lições aprendidas.

Embora haja desaios, o bom jor-
nalismo não morre. É o que acredita o 
personagem da reportagem: “O que fa-
zer ao ser demitido de um jornal? Este 
repórter de Brasília criou uma startup 
e emprega mais de 20 jornalistas”. Nela, 
a repórter Natalia Mazotte conta a his-
tória de Fernando Rodrigues, que após 
ser dispensado da Folha de S.Paulo, em 
2014, lançou uma startup de cobertura 
política e mantém a empresa com assi-
naturas por uma newsletter corporativa 
sobre o tema.

Se a empresa de Fernando Ro-
drigues vai contra as estatísticas e se-
gue crescendo com o jornalismo “tra-
dicional”, a reportagem “Na era dos 
tweets curtos, meios latino-americanos 
lançam projetos digitais inovadores de 
jornalismo long-form”, também traz 
experiências semelhantes. Segundo o 
jornalista César López Linares, a Agên-
cia Pública, do Brasil, e a revista Gato-
pardo, do México, seguem apostando 
em grandes histórias, embora procu-
rando explorar, além do texto, recursos 
multimídia.

Se até agora o livro abordou as 
experiências do ponto de vista da pro-
dução de conteúdo, nesta reportagem, 
intitulada “Mídias digitais venezue-
lanas lançam estratégia conjunta de 
publicidade para garantir rentabilida-
de”, de César López Linares, expõe a 
estratégia de três sites da Venezuela, 
Runrun.es, Tal Cual e El Pitazo, que se 
uniram comercialmente para permitir 
a publicidade nos três sites, a um preço 
único, acreditando que assim ganham 
competitividade.

Em “O que você faria se fosse 
presidente? Jornalistas inovadores do 
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Equador lançam um jogo interativo du-
rante a cobertura eleitoral”, César López 
Linares escreve sobre o Desaio Caron-
delet, um jogo online no qual os parti-
cipantes podem tomar decisões sobre 
investimentos e gastos públicos, como 
se fossem o próprio presidente. O ob-
jetivo é atrair o público para essa área, 
que costuma não ser tão interessante.

Não só assuntos de política, mas 
diversos portais, como o Click Nece-
sario, do México, e o Muy Lebre, da 
Argentina, também têm a proposta 
de apresentar informações com uma 
linguagem mais informal, com menos 
texto, mais imagens, vídeos curtos, lis-
tas, memes e manchetes cômicas. Esse 
foi o tema da reportagem “Com vídeos 
curtos, menos texto e muito humor, si-
tes latino- americanos buscam fórmula 
para atrair os ‘millennials’”, escrita por 
César López Linares.

Não só de vídeos se fazem as 
inovações. Aproveitando a demanda 
de um mundo cada vez mais “parado” 
em congestionamentos ou ilas de es-
pera, a reportagem “Rádios tradicio-
nais enfrentam nova concorrência na 
América Latina: os podcasts de veícu-
los nativos digitais”, também de César 
López Linares. Comenta os projetos da 
Radio Ambulante e também do portal 
de jornalismo político colombiano La 
Silla Vacía, que produzem podcasts di-
ferenciados.

As reportagens seguintes versam 
sobre inovações na área de jornalismo 
investigativo. “Ojo Público, site peru-
ano de jornalismo investigativo, expe-
rimenta formatos e narrativas digitais 
inovadores”. De autoria de Paola Nal-
varte, traz a história do portal do Peru 
que faz desenhos de investigações apli-
cando ferramentas digitais.

Já “Investigações sem fronteiras: 
jornalistas latino-americanos inovam 
em projetos transnacionais”, de César 
López Linares, aborda o famoso caso 
Panama Papers, resultado da investi-
gação que envolveu 370 jornalistas de 
76 países, entre os quais 15 latino-ame-
ricanos, que descobriram uma rede de 
evasão de impostos e criação de em-
presas em paraísos iscais por parte de 

empresários e líderes mundiais. A des-
coberta levou a escândalos políticos e 
mostrou o impacto do jornalismo que 
ultrapassa fronteiras.

“Como o diário argentino La Na-
ción se tornou a maior referência em 
jornalismo de dados da América La-
tina”, de Natalia Mazotte, conta a his-
tória do repórter de política Diego Ca-
bot, daquele jornal, que montou uma 
equipe que se dedica ao jornalismo de 
dados e coleciona prêmios nacionais e 
internacionais. Também traz a história 
do site de notícias brasileiro Nexo, fun-
dado por uma cientista social, uma en-
genheira e um jornalista, que apostam 
no esforço conjunto para que a melhor 
forma seja encontrada, desde especiais 
interativos e até palavras-cruzadas para 
contar uma história.

A reportagem “A aposta no fact 
checking: jornalistas criam mais inicia-
tivas para veriicar o discurso público e 
revelar notícias falsas”, produzido por 
Alessandra Monnerat, aborda outro 
fator essencial ao jornalismo: a checa-
gem, seja do discurso público, notícias 
ou rumores. Traz diversos exemplos 
de organizações independentes de di-
ferentes países que atualmente se de-
dicam a apuração, a im de reduzir as 
chamadas fake news.

No inal do livro, os editores 
reuniram diferentes jornalistas para 
apresentar sugestões práticas prin-
cipalmente para quem atua na área. 
Fabiola Torres López, co-fundado-
ra e editora do Ojo Público, do Peru, 
comenta como criar uma equipe de 
jornalismo de dados, enquanto o 
jornalista da Folha de S.Paulo André 
Monteiro dá conselhos para os meios 
de comunicação ampliarem seu pú-
blico-alvo. O videojornalista Jorge 
Villalpando Castro dá dicas para cria-
ção de vídeos online e Pablo Fernán-
dez Delkader, do departamento de 
Inovação e Desenvolvimento de Pro-
dutos da PRISA Radio, comenta sobre 
a produção de podcasts. O e-book en-
cerra com o texto de Jorge Luis Sierra, 
com recomendações sobre segurança 
digital e a proteção contra hackers.
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As mudanças tecnológicas e 
sociais, principalmente impulsiona-
das pela própria tecnologia, colocam 
o tema inovação como um dos mais 
importantes para todos os setores da 
sociedade, inclusive para a comunica-
ção. Os consumidores de informação 
estão buscando novidades, como de-
monstram os exemplos, o que torna 
o livro interessante tanto para quem 
atua na área como para quem pesqui-
sa o campo.

Por um lado, o livro não traz 
um aprofundamento teórico, mas 
mesmo para pesquisadores os cases 
registrados podem ajudar a traçar um 
panorama sobre o que está sendo pro-
duzido quando o assunto é inovação. 
Há no livro uma gama de casos que 
podem ser estudados, além de ten-
dências para serem observadas. Tais 
referências revelam comportamentos 
tanto de usuários quanto de produ-
tores de conteúdo, servindo de base 
tanto para quem pesquisa processos, 
quanto produtos e a sua recepção.

Além disso, a compilação tam-
bém faz uma intercessão entre a teoria 
e a prática, preocupação constante de 
quem atua na academia, pesquisando 
comunicação, e também quem está 
no mercado de trabalho, mas ciente 
de que seu labor é – e deve ser – cons-
tantemente problematizado. Assim, 
embora o livro, como já exposto, seja 
uma coletânea de reportagens, merece 
atenção de todos os que têm interesse 
por inovações na área de comunicação.

Ademais, para jornalistas, talvez 
a principal constatação do e-book seja 
esta: o bom jornalismo não morre. Es-

tamos o tempo todo falando de inova-
ção, sim, mas a preocupação comum 
dos proissionais da comunicação é, 
antes de tudo, sobreviver diante das 
mudanças.

A rica exempliicação denota que 
o desaio não só é possível como é mais 
simples do que parece, ou seja, conti-
nuar fazendo o que sempre izemos: 
jornalismo.

O processo não mudou: apurar 
bem e contar boas histórias, mas agre-
gando justamente as potencialidades 
que as inovações tecnológicas permi-
tem. Mais do que nunca, percebemos 
que não se trata de inventar algo novo, 
mas de uma reinvenção, de um estí-
mulo à criatividade, a pensar além do 
conteúdo, embora este continue sendo 
essencial.

Os leitores, os espectadores não 
só continuam existindo, como estão 
consumindo cada vez mais conteúdo. 
Por isso, ao invés de ver como empe-
cilho, somos motivados, através dos 
exemplos, a enxergar como um verda-
deiro “mundo” de possibilidades, onde 
só é preciso aproveitar as oportunida-
des. Porque o bom jornalismo, este não 
morre, se reinventa.

Com versões em espanhol, in-
glês e português, o e-book pode ser 
baixado gratuitamente no site do 
Centro Knight.

Disponível em: https://knightcenter.
utexas.edu/pt-br/ebook/jornalismo- 
inovador-na- america-latina-
pt-br .
Versão em português: https://kni-
ghtcenter.utexas.edu/books/PIPortu-
gues.pdf
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